
tes projetos discutidos no 

cenário nacional.

OFISCO – Quais as princi-

pais dificuldades da catego-

ria hoje e quais as soluções 

pretende buscar para elas?

LÚCIA - Ausência de ferra-

mentas de trabalho compatí-

veis com o atual avanço 

tecnológico, falta de intera-

ção entre os diversos setores 

fazendários,  pouca valoriza-

ção dos servidores decorren-

do daí baixa autoestima, 

ausência de medidas que 

estimulem a harmonia entre 

os subgrupos que compõem o 

Fisco, entre muitas. Preten-

demos estimular as discus-

sões sobre tais temas e 

outros, através de fóruns, 

encontros, envolvendo os 

gestores no processo, inclusi-

ve buscando experiências 

exitosas em outras institui-

ções.

OFISCO – Acha que o fato de 

contar com o apoio de 

associados na administra-

ção, pode ajudar nas negocia-

ções com o governo?

LÚCIA - Como disciplinado 

na Lei Orgânica, toda a 

gestão fazendária é exercida 

por servidores integrantes 

dos subgrupos que compõem 

o Fisco. Ao longo do tempo 

tal fato, tem demonstrado a 

facilitação do diálogo entre a 

categoria e o governo.

OFISCO – Pretende dar 

Presidenta do Sindifisco quer unificar a categoria em torno das lutas
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Entrevista com a 
presidenta eleita 
do SINDIFISCO

Fazendários reclamam retorno

de suas atividades na EFAZ

OFISCO – A que atribui sua 

vitória nesta eleição?

LÚCIA - A um conjunto de 

fatores, tais como, bons 

serviços prestados a catego-

ria, com dedicação plena 

quando na gestão do Sindica-

to, apoio e participação de 

grandes lideranças  e a 

perspectiva de mudança, 

entre outros.  

OFISCO – Como viu a 

diferença de votos tão 

pequena e como pretende 

unificar a categoria?

LÚCIA - Analiso que nossa 

campanha aconteceu em um 

curto espaço de tempo, 

enquanto que o outro 

candidato e sua equipe, 

começou sua campanha 

muitos meses atrás, como se 

já naquele momento houves-

se uma candidatura de 

oposição, compromissando 

colegas que de forma fiel 

preferiram se ausentar do 

processo ou cumprir o voto 

prometido. Entendo que a 

unificação da categoria 

acontecerá a partir de ações 

que minorem as diferenças, 

como por exemplo um 

projeto de lei vencimental 

que ponha fim aos subtetos.

OFISCO – Que avaliação faz 

da situação da categoria 

hoje?

LÚCIA - Precisamos nos 

harmonizar, focando objeti-

vos comuns.

OFISCO - Quais as promes-

sas de campanha que preten-

de priorizar?

LÚCIA - O trabalho sindical 

é construído dia após dia, 

pois as demandas que surgem 

podem se tornar prioridade, 

dada a sua relevância no 

momento, contudo entende-

mos que devemos priorizar o 

debate  sobre vencimentos, 

sem descuidar de importan-
"ENCONTRE RILDO OLIVEIRA NO FACEBOOK"
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Em agosto de 2011, ocorreu uma visita às dependências da Escola Fazendária - EFAZ, 

realizada pela ASFAL e SINDIFISCO, junto com gestores da SEFAZ e SERVEAL, para 

observar as providências necessárias à continuidade das obras da Escola. Após essa visita, o 

SERVEAL realizou levantamentos no local, porém, até agora, nenhuma obra física foi retoma-

da . Na edição anterior do jornal “ O Fisco”, chegamos a noticiar uma previsão de retorno das 

obras para setembro/2011, o que lamentavelmente não aconteceu, devendo em 2012 a categoria 

se mobilizar para uma definição concreta do retorno de suas atividades na EFAZ.

Veja na página 06
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continuidade a parceria com 

as demais entidades do Fisco 

como ASFAL, ASSIFEAL e 

SINDAF, na luta conjunta?

LÚCIA - No passado, quando 

à frente do SINDIFISCO, nos 

diversos momentos estivemos 

unidos com as demais entida-

des, o que comprovadamente 

demonstrou unidade, trazen-

do  dividendos para todos. 

Com certeza repetiremos a 

experiência.

OFISCO - Como podem  as 

entidades  atuar na retomada 

e entrega do prédio da EFAZ, 

apto a receber os fazendários 

e contribuintes? 

LÚCIA - Mobilizando a 

categoria para demonstrar 

através de ações, a necessida-

de da retomada da Escola 

Fazendária como importante 

espaço de trabalho e símbolo 

de difusão da importância dos 

tributos na prestação dos 

serviços públicos. 

OFISCO - A retomada do 

ENFAL, que foi tentado pela 

ASFAL com o SINDIFISCO 

em 2008, sem sucesso, como 

analisa esse evento?

LÚCIA - O ENFAL, palco de 

grandes debates sobre temas 

relevantes para o fisco 

alagoano, precisa ser retoma-

do, principalmente conside-

rando que a partir desse 

fórum poderão surgir saídas 

para os problemas vivencia-

dos atualmente, bem como 

propiciará a necessária 

integração entre nós.

OFISCO – Como vê o papel 

da ASFAL para a categoria 

hoje?

LÚCIA - Eficiente e partici-

pativa em todos os momen-

tos, cumprindo sua missão.

OFISCO - É de domínio 

público que na elaboração e 

aprovação da Lei Orgânica, 

sua participação foi decisiva, 

este fato aumenta seu 

compromisso com relação a 

elaboração e aprovação da 

Lei Vencimental proposta em 

campanha?

LÚCIA - Em relação à Lei 

Orgânica, tive a sorte de 

contar com uma equipe coesa 

e produtiva, a categoria 

participativa e as demais 

entidades engajadas no 

processo. Acredito que os 

mesmos fatores se repetirão, 

temos uma equipe valorosa, 

l ideranças e ent idades 

comungando do mesmo 

objetivo, e a categoria em 

sintonia com essa necessida-

de.  

OFISCO - Qual será sua 

condução em relação a ação 

do  LR?

LÚCIA - O acompanhamen-

to de quaisquer ações 

jud ic ia i s ,  de  in teresse  

coletivo ou individual de 

nossa base sindical, será 

revestido de zelo e transpa-

rência.   

OFISCO - Que palavras 

deixaria para a categoria 

neste momento?

LÚCIA - A equipe eleita está 

comprometida em realizar 

um trabalho compatível com 

os anseios da categoria, 

porém convém lembrar que o 

engajamento de todos será o 

combustível necessário para 

a consecução de um bom 

resultado.

Lúcia Beltrão toma posse no dia 05 de janeiro de 2012
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ADRIANO GALINDO CASTOR 22

AFRANIO CORREIA COSTA 04

AILSON SANTIAGO DE MELO 10

ALESSANDRO B CORREA 06

ALEXANDRA DA SILVA VIEIRA 11

ALLYSSON JORGE L DE AMORIM 29

ALOISIO SARAIVA DE ARAUJO 19

ALVACY OLIVEIRA DE MORAES 01

ALVARO LUIZ LIRA DE AMORIM 31

AMANDA MARIA DE A SOUZA 08

ANA GLORIA B DE ALBUQUERQUE 01

ANA RITA BARBOSA DA SILVA 11

ANTONIO BENEDITO DE BARROS 08

ANTONIO DE DEUS BARBOSA 02

ANTONIO EUGENIO T GAMELEIRA 07

ARINA ROSALI LINS CAVALCANTI 07

ARNOBIO BELARMINO B. JUNIOR 11

ASCENDINO B GUIMARAES 04

AUGUSTO OLIVEIRA MOTA 16

BENILDO DOS SANTOS 22

CAMILLA CARLA S ALBUQUERQUE 25

CARLA MARCIA P DE A TEIXEIRA 26

CARLOS FERNANDO DE OLIVEIRA 17

CARMEM MARIA T L DE MACEDO 12

CASSIA FERNANDA B A VIANA 29

CICERO DA SILVA NERI 10

CLARE COOPER 25

CLAUDIO JOSE NETO GEDA 16

CLEDSON DOS SANTOS SILVA 06

CLEUSA SALVINA R M BARBOSA 13

DELSON ACIOLI WANDERLEY 21

EDERLINDO MENDONÇA NAVARRO 27

EDGAR FRANCISCO DO N. FILHO 04

EDIVANIA SANTOS SILVA DA PALMA 29

EDMAR ASSUNCAO E SILVA 06

EDMAR SANTOS DA SILVA 04

EDNA SARMENTO GAMA 20

EDUARDO NUNO DE MAYA GOMES 20

EDVALDO ROBSON DE L GUEIROS 03

ELBA CAVALCANTE DA SILVA 05

ELVIRA CANDIDA C SILVA 16

ETIDES GOMES T. DE OLIVEIRA 12

EURIDES BARBOSA DA ROCHA 07

EURIDICE MARIA GODOY AMORIM 15

EVELINE BRAGA NOGUEIRA 24

FLAVIA ANDREA GOMES DA SILVA 01

FLAVIA DE BARROS P MOURA 21

FLAVIA MASTRIANNI L G DE MELO 14

GERALDO SOARES DE ARAUJO 20

GILDETE VIEIRA FONTAN 10

GILMAR JONISON LIMEIRA 07

GILSON TEOTONIO DE OLIVEIRA 28

GIVANILDA DOS SANTOS LIMA 06

IRINEU FRANCISCO DA SILVA 15

IVONE ALVES DE A. SALVADOR 14

JANAINA FREITAS B DE OLIVEIRA 26

JANICE BARBOSA PEREIRA 12

JAQUELINE CALAZANS BARBOSA 01

JOAO FIRMINO DA SILVA 01

JOAO LUIS DA ROCHA A LOURO 13

JOAO OLIVEIRA SANTOS 28

JORVANDETE BRAGA P MIRANDA 29

JOSE CAETANO DE OLIVEIRA 06

JOSE CARLOS BARBOSA SILVA 12

JOSE CLETO DE A ALVES 10

JOSE EDSON DE M F JUNIOR 21

JOSE GILMAR OLIVEIRA COSTA 15

JOSE GOMES DE ANDRADE NETO 31

JOSE MARIO DE ALBUQUERQUE 18

JOSETE HOLANDA CARVALHO 11

JOSETE M DA S MONTENEGRO 05

JOSEVAL B DE ALBUQUERQUE 24

JULIANE C W DE OLIVEIRA 01

JUVENAL BARRBOSA DE CASTRO 18

KARLA MOURA DOS SANTOS 13

LEANDRO RICARDO SALES 29

LEONORA DO NASCIMENTO MELO 27

LIGIA DE OMENA SILVA 14

LUCIANO ALMEIDA COSTA 01

LUCIANO MAYER 15

LUIZ DE WANDERLEY LINS 15

MANOEL DOS SANTOS CALHEIROS 26

MANOEL OMENA FARIAS JUNIOR 21

MARCOS BC ALBUQUERQUE 31

MARCOS MOUZART DE A.COSTA 09

MARGARIDA MARIA F. FONTAN 28

MARIA APARECIDA C. MONTENEGRO 01

MARIA APARECIDA DE O. PEIXOTO 14

MARIA CARMEM T DE MACEDO 28

MARIA CAVALCANTE DE L. PEREIRA 20

MARIA DA SALETE TEIXEIRA ROCHA 10

MARIA DAS GRACAS N VASCO 27

MARIA DE FATIMA L.V.PEREIRA 13

MARIA DE LOURDES COSTA 24

MARIA DE LOURDES M.ROCHA 06

MARIA ELZA G CAVALCANTE 22

MARIA JOSE DE A SIQUEIRA 26

MARIA JOSE DE FRANÇA SILVA 28

MARIA JOSE DE LIMA SANTOS 02

MARIA JOSE DE MOURA 18

MARIA JOSE S.DE A.S.COSTA 23

MARIA JOSE SANTANA 06

MARIA LAURA B AZEVEDO 11

MARIA LIDIA LESSA FERREIRA 03

MARIA LUIZA DE ALBUQUERQUE 13

MARIA SILVANA LEITE DA SILVA 13

MARIA VALDEREZ DA S. AMORIM 31

MARINETE ANJOS DOS SANTOS 19

MARIO JORGE C. TORRES 21

MARLETE PATRIOTA DE CARVALHO 26

MARLON DA ROCHA SOARES 08

MATEUS CAMELO LINS PESSOA 08

MAURICIO DA SILVA GAMA 19

MAURO ASSIS XAVIER 06

MERYZE DA ROCHA SOARES 20

MIRTES ALLAN LIMA MIRANDA 04

NESTOR FERREIRA TENORIO 08

NILDA LOURENCO BARBOSA 10

ODETE NOBRE E SILVA 04

OLIMPIA LIMA BELTRAO 07

PASCOAL CARRAZZONI FILHO 21

PAULO BARTOLOMEU R BARROS 18

PAULO EDUARDO M LIMA 21

PELOPIDAS MAGO P. DE ARGOLO 06

RENATO GONÇALVES DA SILVA 21

RICARDO ANDRE DE H LEITE 30

ROBERTO DE ABREU 29

RONALDO GUEDES DE ARAUJO 26

ROSEANE ACIOLY DA SILVA 17

RUBENS BARROS DE OLIVEIRA 29

SEBASTIANA R CORREIA 19

SILVIA HOLANDA CARVALHO 12

TATIARA MOREIRA DA SILVA 02

TEREZINHA DE J.S.A.MURITIBA 29

THALLES CERQUEIRA DE MELLO 30

UZIEL ALVES MARQUES 01

VERONICA MARIA C. BARACHO 16

VERONICA MARIA S MONTENEGRO 06

WALDEMAR ARAUJO S C O JUNIOR 17

WANDA VIEIRA BELO DA SILVA 01

ADAIDA DIANA BARROS DE FARIAS 20

ALBA MARIA W S Q CAVALCANTE 04

ALCELIA JULIA A DE MENDONÇA 28

ALCIMAR ALVES FRAGA 25

ALEXANDRE LAMENHA M. SANTOS 03

ALEXSANDRA DE LIMA LIRA 08

ANA CLAUDIA MARIA DUARTE MAIA 20

ANGELA M.T. DE FREITAS SILVA 03

ANGELITA FERNANDES COSTA 01

ANNABEL DE TEIXEIRA L TAVARES 25

ANTONIA LOPES DA SILVA 16

ANTONIO CARLOS A. DE AZEVEDO 10

AURELINA DE SOUZA MOURA 12

BENEDITO RIBEIRO TORRES 06

BRUNO LOPES GONCALVES 01

CARLOS ANDRE LOPES BARBOSA 11

CARLOS HUMBERTO B GOMES 19

CARLOS VIRGILIO B LESSA 13

CELIA BRAGA DE ALBUQUERQUE 25

CELIA COSTA DOS SANTOS 25

CHARLES ANTONIO DE O. COSTA 16

CILDA DE SOUZA ARROXELAS 10

DANIEL ALVES MARQUES 13

DANIEL MONTEIRO DE CARVALHO 03

DENIS UBIRAJARA S.LISBOA 10

DIANA SANTOS V CAVALCANTI 26

DIVA OLIVEIRA S. DE AZEVEDO 24

EDMUNDO TOLEDO GOMES 01

EDUARDO DA SILVA P. FILHO 04

ELIANE DE H. C. ALBUQUERQUE 13

ELIANE MARIA TENORIO SANTOS 05

ELISABETE SAMU DE FIGUEIREDO 14

ELVANDRO OMENA MORAES 16

ELZA PAES GITAHY SILVA 19

EURIDES DE BARROS OLIVEIRA 13

EVA BEZERRA BRANDAO 10

EXPEDITO FERREIRA DA SILVA 20

FELIPE CLEMENTE BARACHO 14

FILIPE CASTRO DE AMORIM COSTA 17

FEVEREIRO - 2012

FRANCISCO DE ASSIS PEREIRA 18

GENAURA DO N RODRIGUES 23

GILBERTO PORTO MADEIRO 22

GIZELE JANE G CAVALCANTE 09

GLAUCE TEIXEIRA KUMMER 20

GUDULA GOMES DOS SANTOS 08

GUSTAVO HENRIQUE A DO CARMO 28

HERACLITO DE ALMEIDA AVILA 07

HERNON C. SOUZA BITTENCOURT 20

ILARINA FERREIRA AZEVEDO 14

ILDELFONSO FREITAS 15

ISMENIA LIMA FREITAS 11

JALBAS TAVARES LIRA 12

JENNY CATHERINNE G COSTA 19

JOAO ALBERTO F SANTOS 26

JOAO GUSTAVO PETER 06

JOAO MATIAS CRUZ VIEIRA 23

JONES FRANCISCO DE AZEVEDO 15

JOSE ADILTON ALVES SANTOS 24

JOSE ALVES DA SILVA 20

JOSE BARBOSA DE ALBUQUERQUE 01

JOSE GUILHERME T. CAVACANTE 15

JOSE JACAUNA DE A. JUNIOR 24

JOSE NUNES VANDERLEI 22

JOSE ROMUALDO DE FREITAS 18

JOSE TAVARES DE OLIVEIRA 26

JOSEFA VIEIRA SILVA 07

KEVLEMN SOUSA G NOBREGA 01

LEONORA DO NASCIMENTO MELO 27

LIBERACI MARIA SOUZA GALINDO 06

LIGIA PINTO DE MORAES 13

LINDALVA BARROS DE ABREU 07

LUCIANA LIMA DE OMENA MORAIS 12

LUCIANE PADILHA DA SILVA 01

LUHENILDA MARIA BITTENCOURT 02

LUIS AUGUSTO G G DA SILVA 08

LUIZ ALVES DOS SANTOS 13

LUIZ CARLOS FERREIRA DA COSTA 02

LUIZ FRANCISCO MACHADO 26

MANOEL MESSIAS DE LIMA NETO 07

MANOEL MORAES LISBOA 13

MARCELO MACHADO DIAS 06

MARCIA MELO 15

MARCIA SILVA DOS SANTOS 09

Chegamos ao final de 

mais um ano, sendo esse de 

mui ta  d i f i cu ldade que 

vivenciamos em nosso dia a 

dia. Este foi o primeiro ano 

do nosso segundo mandato e 

quarto do total em que 

estamos à frente da nossa 

ASFAL. Durante este tempo 

temos buscado administrar 

nossa associação com zelo e 

responsabilidade, sempre na 

busca da melhoria das 

condições de vida dos nossos 

associados. A luta é diária e 

enfrentamos muitas dificul-

dades, especialmente na 

f i s c a l i z a ç ã o  d o  n o s s o  

AS FA L - SA Ú D E ,  o n d e  

lutamos pela redução de 

custos de forma incansável.

Contamos com uma 

significativa colaboração do 

Conselho Del iberat ivo,  

renovado, nesse segundo 

mandato e continuamos a 

contar com a colaboração e 

fiscalização em mais um ano 

que se inicia, com várias 

perspectivas pela frente.

Nosso maior desafio, 

sem dúvida, é a manutenção 

com qualidade do ASFAL-

SAÚDE. 

Como atual diretor 

superintendente do grupo 

U N I DAS e m A l a g o a s ,  

entidade que congrega a 

participação das operadoras 

de autogestão, participamos 

de diversas reuniões, em 

nível local e nacional e 

acompanhamos as dificulda-

des gerais, tanto das grandes 

operadoras ,  como das  

menores, no atual cenário de 

complexidade da saúde 

suplementar. Mas, não 

temos dúvidas que, com a 

c o l a b o r a ç ã o  d o  n o s s o  

conselho deliberativo e a 

participação dos usuários, na 

permanente fiscalização de 

uso do plano de saúde, 

conseguiremos manter nosso 

serviço com a qualidade que 

é uma marca registrada da 

ASFAL.

Este ano foi de muitas 

dificuldades na área de 

melhoria salarial e de 

condições de trabalho. 

Temos lutado pela recupera-

ç ã o  d a  n o s s a  E s c o l a  

Fazendária – EFAZ e, junta-

mente com o SINDIFISCO e 

o SINDAF, fizemos várias 

reivindicações, buscando 

empenho da administração, 

no sentido de reiniciar as 

obras de recuperação daque-

le prédio. Infelizmente, até 

agora, sem sinalização de 

início. Em agosto fizemos, 

com colegas gestores da 

SEFAZ, uma visita no local e, 

agora,  passados quatro 

meses, constatamos que nada 

ainda foi realizado.

Em relação a luta salarial, 

iniciamos 2012 esperando 

avanços. Temos a ação do 

L.R. ainda tramitando no 

Tribunal de Justiça e a neces-

sidade de recomposição 

MARCOS SIDRONIO ALMEIDA COSTA 10

MARIA ADRIANA SANTOS DIAS 17

MARIA ARACI SANTOS 26

MARIA DE FATIMA DOS SANTOS 05

MARIA DO CARMO OLIVEIRA SILVA 19

MARIA EDITE DE F. CAJUEIRO 23

MARIA ESTER DE BARROS JATOBA 26

MARIA HELENA B.VIEIRA VILLAR 08

MARIA LEDA C DE ANDRADE 14

MARIA NAZARE DOS SANTOS 23

MARLENE RUFINO DE LIMA 16

MARLUCE GOMES MONTEIRO 28

MAURI DIAS PINTO 26

MIRIAM DE ALBUQUERQUE COTRIM 22

MONICA CRISTINA LIMA DA SILVA 14

NECI DE HOLANDA CAVALCANTE 19

NELCY PRADO DE OLIVEIRA 23

NOEMIA ELIAS FERREIRA SERAFIM 09

ORENE MEDEIROS 25

OSANA VIEIRA COSTA 21

OTAVIO AUGUSTO DE A CAMPOS 14

PALMYRA LEITE DA SILVA 28

RITA MARIA C VASCONCELOS 07

RODRIGO W S QUINTELA 16

ROMERO PEREIRA CAVALCANTE 25

ROSELANI CARDOSO DE ARAUJO 22

ROSILDA DOS SANTOS 26

ROSIVALDO ROLIM VIEIRA 02

SANDRA TENORIO NUNES 17

SEBASTIAO CAETANO DA S FILHO 06

SEBASTIAO RODRIGUES OLIVEIRA 02

SONIA BUARQUE CHAVES 08

STELLA REJANE L BRITO BARROS 22

TERCILA ALVES LEITE 15

TIAGO GUIDO ANGELI 20

VANILDO GUEDES DO A.FILHO 07

VERA LUCIA LESSA DE MOURA 07

VERA LUCIA MOREIRA SILVA 22

VILMA LEONE DE FREITAS 04

WALTON NOLASCO ARAUJO PINTO 28

WARNER ALEX M DE A BARBOSA 28

WILTON BARBOSA LEAL 23

YASMIM LIMA DE OMENA SAMPAIO 02

ZENILDA SILVA DA SA 05

salarial de todos, mantendo a 

paridade para os aposenta-

dos. 

A t r a v é s  d a  

FEBRAFITE acompanha-

mos, em Brasília, várias 

votações que atingem a nossa 

categoria, algumas com 

retrocessos preocupantes. 

Porém, as entidades estão 

vigilantes e mostrando aos 

parlamentares os danos que 

podem ocas ionar ,  não 

apenas aos servidores e sim à 

sociedade em geral.

Parabenizamos a nova 

diretoria do SINDIFISCO, 

através da presidenta eleita 

Lúcia Beltrão e, esperamos 

que a categoria, em 2012, 

possa avançar. Estamos 

prontos, como sempre, para 

m a n t e r  e n t e n d i m e n t o s  

conjuntos das entidades, em 

busca de melhores dias para 

nossos associados e filiados.

Desejamos um Feliz Ano 

Novo a todos os Fazendários 

e, esperamos que 2012 traga 

consigo, dias melhores e boas 

notícias para a família 

fazendária.

Que 2012 traga esperança e novas conquistas para a Família Fazendária

PRIMA                                         Concursos                                20% desconto 3325-1439
SESI                                            Diversos Serviços                     Descontos Especiais 2121-3000

                 EMPRESA                                        RAMO                              VANTAGEM                   FONE

Art´s Gold                                    Ótica, Jóias, Presentes            3336-3030Descontos Especiais

Gold´Star                                     3336-3100Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais
Posto Amélia Rosa (Jatiúca)       Combustíveis                       6,5% gasolina à vista 3235-3934
Odonto System                           Plano Odontológico                    Especiais 3235-7100Condições
VIP´s                                           Seguradora                       Condições Especiais            0800-7732234
Salão Paulista                             Salão de Beleza                       50% corte 20% outros 3325-4405

FRV Seguradora                         Seguros em Geral                     Seguradora 3354-2911
Reabilit                                        Tratamento Estético                  Descontos Especiais 3320-6174
AABB                                          Clube do Banco do Brasil         Jóia com 50% desconto 3338-3494
Dra. Geonice Rocha                            Tratamento Estético         Descontos Especiais                 3325-6363
Érico Gonçalves/Hermano Ferro                         Arquitetos         Descontos Especiais                 3338-2663
Físico 10                                                              Academia         10% desconto                            3235-2626
Dr. Ary Ferreira Nunes                              Clínica de Ortodontia  Descontos Especiais                 3327-3089
Realce                                                      Ótica                            Descontos Especiais                 3338-3494

DISLUB                                       Combustível                       Acumula Pontos p troca            8818-4455
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A Superintendência da 

UNIDAS em Alagoas ,  

através dos seus diretores 

locais, diretor superintenden-

te Luiz Antonio da ASFAL, 

Glaucio Neves,  diretor 

finaceiro-GEAP e Terezinha 

Wedja, diretora técnica, 

p a r t i c i p a r a m  d o  1 4 º  

C o n g r e s s o  U N I DAS  -  

Inovações e Desafios da 

Saúde Suplementar nos dias 

21 e 22 de novembro de 2011, 

realizado em São Paulo. O 

evento traçou em cenário das 

autogestões e da importância 

saúde  sup lementar  no  

sistema de saúde do Brasil.

O evento, realizado 

anualmente, esse ano esgo-

tou toda as inscrições, o que 

retrata a preocupação dos 

gestores com os rumos da 

saúde suplementar, face as 

novas tecnologias incorpora-

das,  trazendo aumento 

significativo dos custos 

a s s i s tenc ia i s .  Diversos  

painéis foram apresentados.

A realidade das operado-

ras de saúde suplementar do 

país e a necessidade da 

organização  do  marco  

regulatório vigente foram os 

temas que abriram os traba-

lhos do 14º Congresso da 

UNIDAS. O debate contou 

com a participação presiden-

te da Agencia Nacional de 

S a ú d e  C o m p l e m e n t a r  

(ANS), Maurício Ceschin. Na 

platéia cerca de 500 represen-

Esta história começa no 

meu tempo de menino, 

brincando nas ruas do prado 

pegando bigú em bonde 

quando, ainda, nem existia o 

Trapichão, existiam, sim, os 

campos do CSA e do CRB e 

alguns pequenos, como o 

campo da locomoção, que era 

da Rede Ferroviária Federal, 

ali, onde hoje é a Secretaria de 

Saúde do município; tinha o do 

Cosme e Damião, que era da 

Polícia Militar, vizinho ao 

cemitério São José; tinha o do 

Alto do Céu, perto de onde 

mora o nosso colega Cícero 

Angelino; o do 20º BC (Exerci-

to); o de Bebedouro, perto da 

Igrejinha e o do São Domingos, 

que era em frente ao orfanato, 

que ficava ali onde hoje é o 

Residencial Vaticano, onde 

morou meu saudoso colega de 

faculdade e de trabalho, 

Manoel Paulo e, ainda, moram 

Maria Jucá Cavalcante e 

Geraldo Maia Câmara.

Dizer que não sinto 

saudade de quando entrei no 

fisco, começando por Viçosa 

com Erasmo Bandeira,  

Aparício, Marli, Luiz Alberto, 

Zé Cavalcanti, Zé Mendes, 

L o u r e n ç o ,  P i m e n t e l ,  

Radjalma, Zé Edmo, Alcemir, 

Sérgio Waldo e Yaldo; depois 

Pi n d o b a ,  c o m  H u d s o n  

Cavalcanti e, encerrando o 

círculo da região da mata, veio 

Paulo Jacinto, onde vocês 

conhecem a história. Depois 

fui para Santana de Ipanema, 

onde trabalhei com Dinário, 

tantes das 140 filiadas da 

UNIDAS assist iram ao 

diretor da ANS falar sobre a 

sustentabilidade do setor e a 

importância da participação 

da sociedade em consultas 

públicas. “O nosso objetivo é 

apresentar para sociedade as 

especificidades e conferir 

ma i s  t ransparênc ia  na  

elaboração das políticas 

regulatórias”, afirmou.

Sobre o cenário das 

operadoras de autogestão, o 

presidente da ANS disse que 

o principal desafio é a susten-

tabilidade. “Temos que 

al inhar a incorporação 

tecnológica, a ampliação do 

mercado, a cultura no trata-

mento de doenças e a promo-

ção da saúde para que 

possamos criar um sistema 

previsível e transparente”, 

enfatizou Ceschin.

O deputado federal 

André Zacharow, presidente 

da subcomissão de Avaliação 

d o  S i s t e m a  d e  S a ú d e  

S u p l e m e n t a r ,  t a m b é m  

abordou a importância do 

estabelecimento de um novo 

marco regulatório e do 

planejamento de integração 

do sistema de saúde brasilei-

ro. “A criação de um conselho 

nacional de seguridade da 

saúde suplementar possibili-

tará a todos a oportunidade 

de propor medidas correti-

vas”, disse o parlamentar. O 

deputado federal João Dado 

Congresso da UNIDAS discute futuro dos planos de autogestão

Representantes de planos de saúde da UNIDAS de todo o país

O presidente da ASFAL e superintendente da UNIDAS em Alagoas Luiz Antonio representou o Estado

Robson Araújo

O tempo e sua história
Elionaldo, Valentin, Luiz 

Chaves,  Craveiros,  Luiz 

Dantas, Aníbal e Monteiro. 

Meses depois saio de Santana 

para suprir uma necessidade 

em Mata Grande, onde 

encontrei meus saudosos 

colegas Antonio Ferro, José 

Enock Vieira e Zildomar 

(China); tendo ainda, Herílio, 

Lourival, Maria Helena e 

Maria Jucá; depois umas 

longas férias do saudoso 

Borges, na cidade de Inhapí; 

indo depois para Delmiro 

Gouveia, onde encontrei 

Bartolomeu Pinto, o saudoso 

Amaro Ciridião; D. Esther, 

Geraldo “Peninha”, Leonardo 

Amorim, Pedro Rocha e 

Milton Coimbra.

Para não continuar na 

retórica, pois vocês conhecem 

bem a minha história no fisco, 

quero resumir a história do 

meu tempo, que foi dividido 

em vários. Teve o tempo da 

infância, o tempo da adoles-

cência, tempo da juventude e o 

tempo do homem, propria-

mente dito. O tempo do 

homem, para mim, é aquele 

em que ele passa a ter uma 

responsabilidade na vida, tanto 

no estudo, como no trabalho 

ou numa vida a dois: Lar, 

família, filhos e etc.

O tempo de infância, onde 

tudo começou por Murici, 

onde nasci e vivi até os oito 

anos, depois Rio Largo, onde 

morei até os 10 anos e depois 

Maceió e, já com 11 anos fui 

estudar no Grupo Escolar D. 

Pedro II, depois Ginásio Nossa 

Senhora das Graças e depois 

Colégio Batista Alagoano, 

onde cursei até o 2º ano 

científico. Daí juntou o tempo 

de infância, adolescência e 

juventude, quase que num só 

tempo, a história do grande 

aprendizado de minha vida, 

onde tirei meus ensinamentos, 

quando eles me fizeram ser 

homem. Simultaneamente, 

estudando e trabalhando, até 

entrar no fisco, onde fiquei 31 

anos, de bons convívios e alguns 

amigos. Formei-me em Direito, 

que serviu para me promover e, 

esse tempo foi uma boa 

história.

Aposentado, porem antes, 

por diversas vezes, Diretor e 

Conselheiro, tanto da Asfal, 

como do Sindifisco, findei 

eleito Presidente da Assifeal 

com mais de 60% dos votos e, 

por lá, passei 4 anos, em 2 

mandatos, onde  implantei um 

novo modo de administrar, 

fazendo 4 festas comemorati-

vas por ano, com tudo de 

graça, comida e bebida. Hoje 

um colega me falou: Robson, 

que saudade das festas que 

você fazia! Minha resposta: 

História boa deixa saudade e, 

aquelas festas fazem parte do 

tempo bom da minha história... 

Deixa quem quiser chorar!

* É FTE aposentado e membro 

da Associação Alagoana de 

Imprensa - AAI.
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Leite de Carvalho (PDT-SP), 

apresentou a proposta que 

altera a lei 9.961/2000, que 

trata da regulação dos 

prestadores de serviço da 

rede de saúde suplementar.

Durante a abertura do 

evento, Denise Eloi, presiden-

te da UNIDAS, apresentou 

também propostas que foram 

encaminhadas pela entidade 

para os trabalhos da subco-

missão, criada para avaliar o 

sistema de autogestão.



Continuo recebendo e-
mails de vários vieses e idéias, 
emitidos por companheiros 
que me criticam e me louvam 
por essa parca coluna. Deles só 
posso agradecer a grandeza, 
venha de que vertente for, visto 
que é isso que abrilhanta quem 
se expõe através da escrita, 
correndo riscos de dupla 
interpretação e pondo a cara a 
tapa principalmente quando 
trata de questões, fraquezas e 
fortalezas pessoais. 

Aos que me elogiam, 
agradeço e reafirmo que não os 
mereço!

Aos que me criticam, 
agradeço a possibilidade de 
reflexão!

Aos que acham que eu 
deveria tratar de questões 
técnicas, já que o jornal é 
dirigido à classe fiscal, digo que 
muitos colegas aquí o fazem 
brilhantemente e aproveito 
para parabenizar o artigo do 
companheiro José Vasconcelos 
na edição anterior!... Quanto à 
mim, infelizmente, como já 
frisei em outras plagas, vocês 
estão diante de um pseudo-
jornalista cujo PH sanguíneo 
está repleto da necessidade das 
palavras mais que de números 
e formulários... e por isso 
mesmo uma das poucas 
oportunidades é esta que se me 
abrem em O FISCO! Portanto, 
tenho que fazer a festa...

Diante de tanta coerência 
que nos cobram como seres 
humanos, de tanta solidez 
exigida, aquí arrisco-me a 
contradizer a Lei da Gravidade 
e as teorias químicas que nos 
colocam como sólidos, já que 
somos compostos de matéria 
bruta! Ponho-me portanto ao 
direito de ser líquido ou gasoso 

A  V I P ´ s  S e g u r o s  

entregou a pensionista do 

Sr. Miguel Torres Neto, a 

Sra. Josefa Célia Medeiros 

Torres, a indenização de 

sinistro do seguro contrata-

do pelo falecido, através do 

convênio da ASFAL com a 

Corretora VIP´S Seguros, 

que prestou total atenção 

através de seus funcionários 

para o rápido andamento 

por meio da MAPFRE 

SEGUROS.

Segundo a viúva, Sra. 

Josefa Torres, o atendimen-

to da ASFAL e da segurado-

ra foi muito rápido. “Nós 

fomos muito bem tratadas, 

foi tudo muito rápido e sem 

burocracia. Tanto as funcio-

nárias da ASFAL como as 

da VIP´s nos atenderam 

muito bem”, disse a Sra. 

Josefa.

Não fazia nem dois 

anos que o associado Sr. 

Miguel Torres havia feito o 

seguro de vida. “Eu aconse-

lho a todos que façam um 

em minhas reflexões, já que o 
tempo é fluídico e nos ensina 
tanto!

Mais  uma vez peço 
desculpas aos tecnicistas e aos 
políticos, preciso atender à 
maioria dos meus amigos 
leitores que me pediram... não 
posso deixar de dar continuida-
de às minhas reflexões do 
artigo anterior em que me 
referí a fraquezas humanas, a 
"bullings"... a tropeços... não 
necessariamente os físicos!

Não posso falar em 
fraquezas e fortalezas humanas 
sem citar as minhas experiênci-
as. O faço, antes de autopro-
moção, mais por mea culpa e 
oportunidade de aperfeiçoa-
mento, mesmo sabendo que o 
que aquí se coloca está muito 
além das palavras e só será 
entendido (talvez..) ou por 
quem esteja passando por fases 
parecidas, ou por quem se sinta 
sempre gente!

Lembro-me da primeira 
vez que ví um homem de 
moletas. Era um senhor que 
frequentava a casa do meu avô 
e sentí uma sensação um tanto 
estranha por ver algo estra-

nho... um homem para mim era 
sinônimo de fortaleza e não 
necessitava de nenhum auxílio 
para andar! Para completar, 
esse ser era temperamental, 
vestia uns calções demasiada-
mente folgados e não se cuidava 
em sua aparência... cada 
palavra de reclamação que ele 
falava me vinha a cabeça que 
ele era muito pretencioso para 
ser do jeito que era... tinha mais 
era que recolher-se à sua 
insignificância!

Hoje, cá estou eu com a 
necessidade de andar escorado 
em uma bengala que eu poderia 
abrir mão por vaidade... mas 
que é onde eu me escoro para 
evitar os tombos que a encefali-
te e a perda óssea me ocasiona-
ram!

A bengala (mais moderna) 
hoje substitui a moleta, para 
alguns amigos e amigas que 
talvez mintam em me dizer 
elegante com ela... para outros, 
mesmo inconscientemente 
devo ser o ET que um dia ví 
naquele homem em minha 
infância!

Outra grande lição do 
tempo (gasoso tempo...) me 
aconteceu já trabalhando no 
fisco. Lembro-me que quando 
entramos, provenientes de um 
grande concurso que preencheu 
uma carência de profissionais 
que não havia sido preenchida 
totalmente com o concurso de 
80, pus-me no pedestal de 
minha juventude a criticar os 
colegas idosos em assembléia! 

Qual não foi a nossa 
prepotência de iniciantes e 
ditos doutores a criticar a 
experiência profissional de 
muitos que, mais que títulos, 
possuíam a vivência e a existên-
cia!... Sim!... a existência que 

representa um mundo de 
objetivos e traumas que todo 
ser humano permeia e é 
permeado!

Hoje  passamos  por  
situação idêntica, só que do 
outro lado... claro que diminuiu 
esse carma que purgamos, mas 
a última turma que ingressou 
na SEFAZ veio com o DNA 
reforçado por alguns gestores 
de que somos profissionais 
obsoletos, isso para não dizer o 
pior...

Com isso esquece-se o que 
fizemos e fazemos ainda... 
perde-se o prumo da história 
dos seres e ela é trocada pela 
substituição  meramente  
burocrática de jurisdicionismos 
e procedimentos! O ser 
humano torna-se gasoso, não 
filosoficamente, mas por diluir-
se ao nada!

Mas vamos em frente, pois 
não são só palavras que tocam 
a vida!

Vamos aprender com elas 
e além delas e nos adaptando 
ao que causa a nossas dores, 
sabores, dissabores  e amores...

E não culpemos a vida 
nem exijamos dela explicação, 
pois muitas vezes nem ela 
consegue ser sólida!

E façamos com que as 
reflexões fiquem no nosso 
âmago e não no amargo!!

E nunca nos impeçam de 
sorrir! E já que o mundo nos 
fez sólidos, que os outros saiam 
da frente!

Pois temos muito o que 
viver... antes de irmos para o 
lugar nenhum da morte...

Onde seremos líquidos, 
gás... nada!

* É Fiscal e atual Secretário de 
Finanças de Arapiraca.

As curvas do tempo
(...Da solidez do homem!)

seguro de vida, pois em um 

m o m e n t o  d e  g r a n d e  

tristeza que é a perda de 

um companheiro, temos 

pelo menos um amparo 

financeiro para ajudar, pois 

a situação não fica boa 

depois da morte de um ente 

querido”, afirma a viúva.  

VIP´S Seguros entrega prêmio a segurada da ASFAL
Viúva de associado recebeu seguro de vida com rapidez e sem burocracia, garantindo um futuro mais seguro para a família

A funcionária Clébia, a viúva Josefa Célia Torres e sua filha, com o presidente da ASFAL Luiz Antonio

A ASFAL mantém um 

convênio de seguro com a 

VIP´s Seguros, que atende 

aos associados da ASFAL e 

seus dependentes. A VIP´s 

atua em várias associações 

do Fisco em todo o país, 

através da FEBRAFITE. O 

associado da ASFAL que 

também desejar ter um 

seguro de vida, ou outro 

tipo de seguro, não deixan-

do a família desamparada 

em um momento de dificul-

dade, pode ligar para a 

ASFAL, através do fone 

3338-3494, com Clébia ou 

Cecília.
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Redes Sociais
OFISCO - O Fiscaliza foi 
implantado, quais os resulta-
dos?

GILSON - O Fiscaliza Online, 
modulo responsável pelo de 
Planejamento, Programação e 
Acompanhamento da Ação 
Fiscal, foi implantado e 
continua funcionando, mais 
para isso foi preciso fazer 
várias alterações, porque hoje 
a SEFAZ tem um modelo de 
fiscalização bem diferente do 
que havia na época do desen-
volvimento do Sistema. Hoje 
toda inteligência para encon-
trar os indícios de sonegação, e 
direcionar as ações fiscais 
estão sob a responsabilidade 
da DAMIF e DIPLAF, que 
juntos, hoje, tem em seus 
quadros aproximadamente 20 
Auditores Fiscais e conta 
também com estagiários.  O 
trabalho da DAMIF é monito-
rar os contribuintes através da 
base de dados da SEFAZ e 
encontrar as oportunidades de 
recuperação do ICMS sonega-
do. Enquanto a DIPLAF 
trabalha definindo a forma de 
fiscalizar, a legislação pertinen-
te, selecionando os contribuin-
tes, disponibilizando os dados 
e definindo os valores a resem 
cobrados. O que se conclui é 
que toda inteligência que o 
sistema tinha foi substituída 
pelos Colegas da DAMIF e 
DIPLAF. O FISCALIZA 
OFFLINE, por sua vez, apesar 
de muitas adaptações e justes 
não atendeu as expectativas, 
pelo mesmo motivo: mudança 
no método de Fiscalização. 
Para se entender melhor a 
mudança do método de 
fiscaliza na SEFAZ, basta dizer 
que antes da atual Gestão o 
Auditor recebia empresa para 
auditar sabendo que havia 
indícios de sonegação, ele era 
responsável pela análise dos 
dados dos contribuintes e 
encontrar onde e como 
levantar o valor sonegado, era 
o Levantamento Fiscal. Na 
atual Gestão este método 

mudou e o Auditor já recebe as 
informações de onde e como 
levantar os valores sonegados. 
Hoje até o valor de ICMS que 
deve ser cobrado é informado 
e exigida uma explicação 
quando não atingido.

Qual o Futuro do 
Fiscaliza?

GILSON - O FISCALIZA é 
muito eficiente no acompanha-
mento e controle da ação fiscal, 
O FISCALIZA ONLINE 
continuará sendo utilizado 
pela DIPLAF para informar as 
empresas a serem fiscalizada e 
pela DIFIS para acompanhar o 
andamento da Ordem de 
Serv i ço  e  ba i xá - l a .  O  
FISCALIZA OFFLINE se 
mostrou bastante complexo e 
com muitas rotinas desneces-
sárias. Estamos implantando 
um novo módulo para substitu-
ir-lo e atender os colegas 
Auditores da DIFIS.

Quais as funciona-
lidades deste novo módulo?

GILSON - Este novo módulo 
esta sendo desenvolvido com 
novas tecnologias de amplo 
conhecimento do pessoal da 
CSGII. Será todo pela Internet 
e com as opções de gerar 
Intimação Fiscal, Termo de 
Inicio de Fiscalização, Termo 
d e  E n c e r r a m e n t o  d e  
Fiscalização, consultas e 
encerramento da ordem de 
serviço. Existe possibilidade de 
agregar novas funcionalidades 
no futuro.

Qual a situação do 

OFISCO - 

OFISCO - 

OFISCO - 

FISCALIZA diante das novas 
tecnologias existentes?

GILSON - O FISCALIZA foi 
desenvolvido de uma maneira 
muito peculiar, utilizando 
vários programadores o que 
gerou um código bastante 
complexo e cheio de artifício, 
para se ter uma idéia, era 
utilizado o Sistema de Correios 
Eletrônico, o Exchange, para 
controlar o fluxo de trabalho, 
quando o Exchange foi atuali-
zado para uma versão mais 
nova, todas as funcionalidades 
de controle do Fluxo de 
Trabalho do Fiscaliza foi 
perdido, para recuperar-lo foi 
necessário colocar o Exchange 
antigo para funcionar e atende 
e x c l u s i v a m e n t e  a o  
FISCALIZA. Isso mostra a 
necessidade de uma atualiza-
ção no FISCALIZA, tanto de 
suas funcionalidades como da 
tecnologia usada no seu 
desenvolvimento. É bom 
lembrar que mesmo que o 
fiscaliza tivesse sendo utilizado 
desde a sua conclusão, a mais 
ou menos 8 anos, hoje haveria 
necessidade de atualização

Quais os próximos 
passos?

GILSON - O nosso objetivo 
maior hoje é atende aos colegas 
da DIFIS. Acredito que este 
novo módulo do FISCALIZA 
vai atender emergencialmente 
o que tanto se reclamou e com 
certa razão no FISCALIZA 
OFFLINE. Depois iremos 
iniciar o levantamento de 
requisitos para atualizar o 
FISCALIZA desde sua a 
plataforma de desenvolvimen-
to até a  base de dados. Este 
trabalho deve ser feito com 
pessoal da casa, tendo como 
analista principal o colega 
Eduardo Calheiros Barbosa, 
que tem acompanhado todo 
trabalho com o FSICALIZA  e 
esta desenvolvendo o novo 
módulo que substitui  o 
OFFLINE.

Qual a sua conclu-

OFISCO - 

OFISCO - 

são sobre todo esse trabalho 
com o FISCALIZA?

GILSON - O FISCALIZA foi 
implantado com o objetivo de 
mudar a cultura da forma de 
fiscalizar da SEFAZ, em 
a l g u m a s  á r e a s  c o m o  
Planejamento não obteve os 
resultados esperados.  O 
trabalho de “varrer o banco de 
dados da SEFAZ e encontrar 
os sonegadores em potencial 
com imparcialidade e impesso-
alidade, olhando somente para 
os números resultantes” hoje 
esta a cargo da DAMIF e 
DIPLAF, sem ser suportado 
por um Sistema, já que estas 
funcionalidades foram suprimi-
das do FISCALIZA ONLINE. 
Acredito que com isso criou um 
vazio que pode comprometer a 
imparcialidade, impessoalida-
de e eficácia do trabalho. Outro 
fato que surgiu com o atual 
método de fiscalizar é que não 
teremos uma rotina definida 
nos procedimentos de audito-
ria, porque a cada ação fiscal é 
estabelecido o que, o quando, o 
como, o onde fiscalizar e o 
quanto de ICMS recuperar. 
Isso o resultado é que para 
cada ação fiscal precisaremos 
de um Sistema diferente para 
apoiar a sua execução. O 
exemplo disso é a Ação Fiscal 
Nota Fiscal Eletrônica onde foi 
desenvolvido um aplicativo, na 
própria DIFIS, para ajudar os 
colegas na execução das sua 
tarefas. Um grande ganho com 
a implantação do FISCALIZA 
foi o entendimento geral que a 
DIFIS que é responsável pelo 
trabalho de mais de 150 fiscais, 
que emite em média 275 OSs 
por Tarefa (Set/Out 2011 - 495 
OSs) com expectativa de 
arrecadação superior a  R$17 
milhões de ICMS. Não pode 
ficar sem um Sistema para 
auxiliar na sua gestão. E que o 
retorno da ação fiscal deve ser 
auferido para ser justa a 
atribuição da produtividade 
fiscal.

Sistema Fiscaliza ganha nova versão atualizada
* Marcos Lima

Marcos Lima

Gilson Antonio é assessor da DIFIS 
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Amigo leitor (a) vocês já 
ouviram falar em Redes 
Sociais? Não? Nem imagina o 
que seja? Bom, a Internet está 
se tornando um modo de vida, 
saiba que milhares de usuários 
da internet são membros de 
uma ou mais redes sociais.

Não há dúvidas que a 
internet facilitou as relações 
pessoais e o fluxo de informa-
ções entre redes de interesses 
comuns.  Amigos de longa data 
se reencontraram com o 
advento do Orkut e depois do 
Facebook, eles ajudaram na 
formação de grupos a partir de 
gostos similares, conectando 
pessoas e facilitando a comuni-
cação entre elas através de 
perfis e fóruns de debate.

Para exemplificar destaco 
três que participo com alguma 
assiduidade, duas no Orkut 
chamadas “Uma Questão de 
Estilo” e “Cozinha Caseira & 
Cia”, nelas algumas amizades 
virtuais se tornaram reais após 
viagens que fiz as cidades do 
Rio de Janeiro e São Paulo e 
contactei com alguns membros 
conhecendo-os pessoalmente, 
lógico que tomado os devidos 
cuidados, claro que há uma 
espécie de solidão coletiva, 
aplacada pelas relações virtuais 
das redes sociais, existe uma 
intimidade aparente e geral-
mente superficial que talvez 
não resista a três ou quatro 
encontros reais, com gente de 
verdade. No meu caso após 
esses contatos Reais firmei 
amizades muito interessantes. 
O outro mais recente no 
Facebook  chamado  “A  
Palmeirada” este é um grupo 
das pessoas que nasceram e as 
que também amam a cidade de 

Palmeira dos Índios, uso para 
reviver o passado da minha 
querida cidade natal, reencon-
trar amigos e colegas de 
infância, criar novas amizades 
com estas pessoas, resgatar 
fotos, histórias e fatos de nossa 
cidade, serve para unir quem 
está junto, até mesmo criar 
encontros de confraternização 
como o que aconteceu no dia 
10.12.2011 num clube em 
Palmeira de Fora, a Palmeirada 
também partiu e parte para 
algumas ações concretas como 
distribuição de brinquedos 
para crianças carentes e mais 
recentemente a pintura de 
prédios históricos de Palmeira 
dos Índios. Alguns contatos são 
sazonais tem pessoas bem fiéis 
a essas relações outros desapa-
recem por completo.

Nas cidades pequenas do 
interior, a praça reunia os 
jovens para o tradicional 
footing, onde nasciam os 
namoros. Lá circulavam as 
notícias da cidadezinha. A 
igreja, soberana, do alto de seu 
lugar, contemplava a vida das 
pessoas, no simbólico sentido 
de orientadora do agir.  

Lembro de um tempo em que 
as distâncias entre as pessoas 
se cobriam com as cartas. 
Lentamente as tecnologias do 
telefone fixo, celular, internet, 
MSN, redes socias, deslocam o 
real para o virtual.

As redes sociais são 
formas de compartilhamento 
de informações, gostos e idéias 
entre usuários com os mesmos 
gostos e estilos. Assim, um 
grupo de discussão é composto 
por indivíduos que possuem 
identidades semelhantes.

Ficamos deslumbrados 
com a "ideologia técnica", 
como o sociólogo francês 
Dominique Wolton chama a 
panacéia em torno das 
transformações provocadas 
pela internet, ele declarou ao 
jornal Valor Econômico, 
"Nunca é dito nada de negati-
vo sobre a internet. Quando 
alguém ousa lançar uma 
ressalva, é logo tachado de 
reacionário, antiquado e assim 
por diante", sigamos o raciocí-
nio do sociólogo.

Wolton diz que é uma 
grande ilusão considerar a 
internet como portadora de 
toda a liberdade, criatividade e 
proximidade para todos. 
Segundo ele, nesta convicção 
equivocada e ingênua reside 
inclusive um perigo. Enquanto 
a televisão e o rádio sempre 
foram encarados  como 
instrumentos nas mãos de 
grupos poderosos, ninguém é 
capaz de enxergar por trás da 
internet a atuação dessas 
mesmas entidades, sejam elas 
corporações internacionais ou 
Estados.

Diretor do laboratório de 
Informação do Instituto de 

Ciências da Comunicação 
francês, Wolton parte do 
pressuposto de que comunica-
ção é diferente de informação. 
Ao contrário da informação, a 
comunicação envolve relações 
entre pessoas, e por isso tem 
implicações políticas, sociais e 
culturais. Mas preste atenção: 
ter mil amigos no Facebook 
não conta como "relação entre 
pessoas". As redes sociais 
podem inclusive estar criando 
uma ilusão de contato que na 
verdade fecha cada um sobre si 
mesmo.

A internet através das 
redes sociais tem grandes 
dificuldades em mobilizar 
efetivamente ?  fisicamente 
mesmo ?  as pessoas. Fora 
poucas exceções, sempre muito 
divulgadas (pela própria 
internet), as tentativas de 
mobilização para causas sérias 
quase sempre fracassam. O 
terreno parece mais propício 
para a proliferação de boatos, 
falsas acusações, fofocas tolas, 
fichas sujas, bullying, invasão 
de privacidade etc. Quem já 
está acostumado a lidar com 
esse ambiente hostil consegue 
separar o joio e aproveitar o 
trigo, mas uma grande maioria 
silenciosa (que não propaga 
seus sentimentos na internet) 
acumula  traumas  neste  
aprendizado.

Finalizando concluímos 
que com gente de verdade não 
dá para colocar uma placa de 
ocupado ou ausente. Não dá 
para desplugar ou fingir que 
não viu ou não ouviu. Gente de 
verdade exige atenção, percep-
ção. Gente sente.

* É diretor financeiro da 
ASFAL
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técnica aliada as nobres qualidades 
morais.

Durante sua carreira médica 
trabalhou no Hospital das Clínicas 
da Universidade de São Paulo -, 
Hospital Infantil da Santa Casa de 
Misericórdia de Maceió -, Instituto 
de Previdência do Município de 
Maceió -, Hospital da Polícia Militar 
de Alagoas -, Clínica Infantil de 
Maceió – da qual foi Fundador e 
Diretor Médico, durante quatro anos 
-, Assistência Médica Infantil – AMI 
– Fundador e Diretor Presidente 
durante quinze anos. Hoje, mantém 
um consultório pediátrico à Praça 
Gonçalves Ledo – Farol.

Suas atividades tem abrangên-
cia além do consultório, sua 
intensidade é marcante como 
escritor. De disposição incansável 
participa de diversas entidades 
culturais, sendo membro da 
Associação Médica Brasileira -, da 
Sociedade Médica de Alagoas -, da 
Sociedade Brasileira de Pediatria -, 
da Sociedade de Pediatria de 
Alagoas -, da Academia Americana 
de Pediatria -, da Sociedade 
Brasileira de Médicos Escritores -, 
da Associação Alagoana de 
Imprensa. Ainda participa como 
Membro Efetivo do Instituto 
Histórico e Geográfico de Alagoas -, 
da Academia Alagoana de Medicina 
-, da Academia Alagoana de Letras -, 
Membro da Academia Brasileira de 
Pediatria -, Embaixador do Projeto 
Trata Brasil da BRASKEM.

Por  dois  mandatos  foi  
presidente da Academia Alagoana 
de Medicina: de janeiro de 1994 a 
janeiro de 1997 e de janeiro e 2005 a 
janeiro de 2007.

Participou como membro 
efetivo das XII, XIII e XV Jornada 
Brasileira de Pediatria, respectiva-
mente, em Recife 1962; Porto 
Alegre 1964 e Brasília em 1967.  
Foi membro efetivo da I Jornada 
Alagoana de Pediatria realizada em 
Maceió no ano de 1966.

No campo internacional da 
medicina, teve destaque como 
Membro Efetivo do II Congresso do 
XI Distrito da American Academy 
Pediatric,  realizado na Capital 
Brasileira em 1967. 

Atualmente é Membro do 
C o n s e l h o  E s t r a t é g i c o  d e  
Organização Arnon de Mello.  

Quem teve a oportunidade de 
procurá-lo em momento doloroso, 
aflitivo, angustiado suas vidas, para 
consultar os filhos, sabem muito 
bem, o que, agora, delineio desta 
personalidade. São bosquejos, 
esboços sucintos, longe, muito longe 
do que se poderia distinguir deste 
médico. 

É bastante, a presença do 
médico, diante de paciente moribun-
do, para minorar, abrandar seu 

quadro clínico. E, as mulheres, 
principalmente as mães no enfreta-
mento da enfermidade dos filhos, ao 
deparar-se com a figura do médico, 
tomam-na como um ser protetor de 
sua prole, daí, é um poderoso 
tranquilizador do espírito materno. 

A Lei da Perpetuação e 
Conservação da Espécie é norma 
imperativa, lei natural e imutável do 
CRIADOR, sendo mais severa nas 
mulheres que nos homens. E, às 
mães, após a consulta médica, 
enche-se de jubilo, glorifica o 
protetor, seu fruto está salvo, a lei, 
determinante, está cumprida, sua 
alma sai do consultório, eternamen-
te, agradecida.

Os méritos, deste pediatra, 
foram reconhecidos por comendas 
d e s t a c a n d o - s e :  C o m e n d a s  
Desembargador Mário Guimarães e 
Graciliano Ramos, outorgadas pela 
Câmara Municipal de Maceió -, 
Comenda “Alagoano Destaque”, 
outorgada pela Casa da Palavra -, 
Comenda Arnon de Mello outorgada 
pela Organização Arnon de Mello -, 
Comenda da Academia Brasileira de 
Pediatria - Goiânia-Go -, Comenda 
Dr. Ib Gatto Falcão,  outorgada pela  
Associação Alagoana de  Imprensa.

O exibicionismo erudito não 
lhe é peculiar, com simplicidade une 
a capacidade ímpar de falar de coisas 
profundas, sem complexidades, e 
dizer, com palavras, aquilo que as 
pessoas experimentam em seu dia a 
dia, no que tangencia ao zelo e aos 
cuidados com a saúde.

Tanto de improviso, como em 
textos doutor Milton Hênio tem 
presença marcante na mídia 
alagoana apresentando trabalhos 
palestras, artigos, conferências sobre 
crianças e seus variados aspectos.      

Desde 1982, até a presente 
data, todas as quartas-feiras às doze 
horas e cinquenta minutos, mantém 
orientação médica sobre temas 
infantis na TV Gazeta de Alagoas, 
dentro do Jornal da Tarde.

Preocupado com seu aprimora-
mento, cuida-se de seu desenvolvi-
mento profissional através de 
reciclagens constantes participando 
de cursos por diversos estados 
brasileiros.          

Curso de Atualização em 
Gastrenterologia, Genética e 
Nefrologia  promovido pela  
Sociedade de Pediatria de Alagoas -, 
Curso de Neonatologia promovido 
pelo Departamento de Pediatria e 
Puericultura da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte e 
projeto HOPE – Natal - RN -
,  Curso de Gastrenterologia 
Cirúrgica - Ministrado pelo Prof. 
Edmundo Vasconcelos - Hospital 
das Clínicas de São Paulo – São 
Paulo – SP -, Curso de Cirurgia do 
Fígado, Vias Biliares e Pâncreas - 
Ministrado pelo Prof. Eurico de 
Sousa Bastos - São Paulo – SP -, 
Curso de Atualização Pediátrica - 
Ministrado pelo Prof. José Maria 

Milton Hênio Netto de Gouveia
Quem é esse homem?

A natureza humana é perfectí-
vel, limitando-se ao sistema 
planetário do qual vivemos. 
Materialistas ou espiritistas 
harmonizam-se, na fundamentação, 
que o ser humano é dotado de 
energia psíquica. O materialismo 
defende as tendências do concreto, 
do trabalho, a mente produzindo 
forças de comunicação, de energias, 
com capacidade de emitir e receber 
mensagens sem uso de sons, de 
sinais, apenas, com o intelecto de ser 
para ser O espiritualista, desenvolve 
a proposição que o ser humano não é 
só matéria, o ser humano esta unido 
umbilicalmente a outro ser fluídico 
poderoso emissor de energias. 
Materialista ou espiritualista 
concordam que cada pessoa 
experimenta os efeitos da atração ou 
repulsão. Há pessoas que são 
dotadas de maior grau de benevolên-
cia, este atributo gera um campo 
empático, uma virtude conferida há 
alguns seres denominados carismáti-
cos, entes com maior luminosidade, 
emissores de correntes magnéticas 
positivas, líderes natos, possuidores 
de um dom divino. Trocando em 
miúdos, são aquelas pessoas que nos 
são simpáticas, agradáveis ao 
primeiro contato. Que nos causam 
confiança, segurança, nos transmite 
paz, respeito, admiração, este é o 
nosso homem: MILTON HÊNIO 
NETTO DE GOUVEIA.

Diz-se que ser médico é um 
sacerdócio, significando ter a missão 
nobre que exige grande dedicação, 
sensibilidade ao sentimento alheio, 
tolerância, indulgência. Como a voz 
do povo é a voz de DEUS, quem 
ousa discordar, solitariamente, desta 
máxima popular! Doutor Milton 
Hênio, para a alegria das Alagoas, 
nasceu na Capital das Terras dos 
Marechais, das lagoas, dos canaviais 
e dos coqueirais no dia seis de maio, 
filho do casal Heloisa Netto de 
Gouvêa e Antônio Calmon de 
Gouvêa. De comportamento afável, 
acolhedor, tranquilo os colegas de 
aula e amigos o chamavam e o 
chamam de Miltinho.

Estudou no Colégio Guido de 
Fontgalland, desde o curso primário, 
ginasial e científico, (hoje representa 
o primeiro e segundo graus). Este 
educandário que era um dos mais 
tradicionais do estado, hoje, 
infelizmente, fechou suas portas.

Prestando vestibular para 
medicina, com êxito, iniciou o curso 
em 1957 na Universidade Federal de 
Alagoas concluindo em 1962. Optou 
pela pediatria, galgando em sua 
trajetória o espaço de um dos mais 
destacados e influentes médicos no 
nosso tempo nesta especialidade. 

 Em Alagoas é o pediatra mais 
cultuado, por sua alta capacitação 

Aldores da Argentina – Porto Alegre 
–  R S  - ,  C u r s o  s o b r e  
Desenvolvimento Psicológico da 
Criança - Ministrado pelo Prof. Lene 
Lopes - Porto Alegre – RS -, Curso de 
Pediatria Neonatal - Ministrado pelo 
Prof. Luiz Torres Barbosa – Brasília 
– DF -, Curso Nestlé de Atualização 
em Pediatria – Recife – PE -, Curso 
sobre Metabolismo - Ministrado pelo 
Prof. Antônio Márcio Lisboa – 
Brasília – DF -, Curso de Atualização 
sobre Pneumonopatias - Ministrado 
pelo Prof. Antônio Márcio Lisboa – 
Brasília – DF -, Curso de Atualização 
sobre Hepatopatias - Ministrado pelo 
Prof. Ariosto Martirani - S ã o  
Paulo –SP -, Curso de Atualização 
sobre Recém-Nascido - Ministrado 
pelo Prof.   Luiz Carlos Raya – São 
Paulo – SP -, Curso Nestlé de 
Atualização em Pediatria – Rio de 
Janeiro – RJ.

“E disse o SENHOR DEUS: 
Não é bom que o homem esteja só; 
far-lhe-ei uma ajudadora idônea para 
ele.”

 Myrza, o escolheu e foi eleita, 
pois o princípio filosófico assevera 
com genialidade: “A mulher 
escolherá o homem que a escolherá!” 
Casado desde 31 de maio de 1963 
com Myrza (Fortes) Melro de 
Gouveia são passados 48 anos de 
“sonhos e veneração”. 

“O homem deve entregar-se à 
busca da sua felicidade, pois está em 
seu poder aumentar seus prazeres e 
diminuir seus sofrimentos!” (Saint 
Evremont)

 E nesta convivência de beleza, 
solidez, numa atmosfera de amor e 
cumplicidades, neste ano, puderam 
comemorar “Bodas de Granito”.

O casal possui quatro descen-
dentes, pela ordem: Andréia Gouveia 
de Vasconcelos casada com Luiz 
Vasconcelos. Roberta Gouveia 
Aragão casada com Robson Aragão. 
Antônio Carlos Fortes Melro de 
Gouveia casado com Pollyana Farias 
de Gouveia e finalmente Fernanda de 
Gouveia Ferbim casada com Flávio 
Ferbim.

Predestinado. Será que poderia 
exercer outra atividade? Pensamos 
que não, creia-se ou não em destino, 
sua vida já estava traçada em esferas 
superiores.

São quarenta e nove anos 
exercendo a profissão de médico, 
inúmeras vidas salvas, incontáveis 
corações alegres e palpitantes. 
Podem-se contar algumas gerações 
que passaram pelas mãos deste 
homem. Ele continua no batente, 
trabalhando, a rigor, não se poderá 
falar que ele trabalha todos os dias, 
ele não sente que trabalha, conversa 
com os pacientes e seus pais, 
transmiti-lhes paz, sua alta energia 
espiritual, descobre a aflição 
minimizando-a com gestos e 
palavras, finalizando com o lenitivo. 

Sem mais delongas, “quem é 
esse homem?” 

Um iluminado!

Perrê é membro da A.B.P.L - Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 26) e membro da A.I.V.M - Associação Internacional dos 

que Vivem na Moleza.
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O Agente Controlador de Arrecadação da SEFAZ e 

membro do Conselho Deliberativo da ASFAL Marco 

Helder Christoni, participou do 40º Campeonato 

Brasileiro de Tiro Esportivo - 2011, organizado pela 

Confederação Brasileira de Tiro Esportivo (CBTE), nos 

dias 25, 26 e 27/11/2011 no Centro Nacional de Tiro 

Esportivo (CNTE) na cidade do Rio de Janeiro.

Na competição nacional Marco Helder sagrou-se 

Campeão Brasileiro na categoria Geral, modalidade 

"Carabina Mira Aberta calibre 22 - Precisão a 50 metros" e 

3º Lugar Brasileiro na categoria B, na modalidade 

"Carabina Mira Aberta calibre 22 - precisão a 25 metros".

Esta vitória, apesar de não garantir vaga para nenhu-

ma outra competição, pois não é uma modalidade olímpi-

ca, coloca Alagoas no topo do ranking Brasileiro de Tiro 

Esportivo, onde já existem outros grandes nomes em 

outras modalidades de tiro.

Segundo Marco Helder, Alagoas é um Estado forte na 

modalidade de "tiro ao prato", porém, esta conquista, 

nestas modalidades de tiro, são inéditas em Alagoas. ”

Estou realizando treinamentos para a modalidade olímpi-

ca de tiro e em 2012 também representarei Alagoas nesta 

modalidade”, afirma o atleta.

O Campeonato Brasileiro de 2012 iniciará em março e 

terá 9 etapas. Além destas, também em 2012 já estão 

confirmadas as participações no Campeonato 

Norte/Nordeste de Tiro Esportivo e na Copa Maranhão de 

Tiro Esportivo, todas compondo a equipe de Alagoas.

Marco Helder (dir.) com suas duas medalhas no peito

Associado é campeão nacional de tiro

Através do convênio de 

reciprocidade o ASFAL - 

SAÚDE tem garant ido 

atendimento aos seus usuári-

os nos estados onde a entida-

de do Fisco possua operadora 

de plano de saúde de autoges-

tão, apesar do registro de 

operação do nosso plano ser 

estadual, desde sua criação, 

sendo esse serviço um dife-

rencial oferecido aos usuári-

os.

Convênio funciona com 

as instituições dos seguintes 

Estados:

-  Amazonas,  Bahia,  

Brasília (através de Goiás), 

Ceará, Goiás, Mato Grosso, 

Minas Gerais, Pará, Paraíba, 

Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Rio Grande do Sul, São Paulo 

e Sergipe.

N a  n e c e s s i d a d e  d e  

urgência/emergência – 

 É importante citar 

o Estado de destino, pois 

devido a pouca procura desse 

serviço, o prestador pode ter 

dificuldade em identificar o 

convênio. 

IMPORTANTE: No caso 

do usuário necessitar de 

tratamento eletivo em outro 

Estado, deve previamente 

solicitar autorização no setor 

médico e atendimento da 

ASFAL. Após a liberação do 

procedimento, será feito o 

e n c a m i n h a m e n t o ,  p e l a  

ASFAL, para o Estado de 

destino. 

O 

usuário, munido de sua 

carteira e documento de 

identificação, deve procurar a 

rede de urgência/emergência 

indicada no guia médico da 

Febrafite.

Somente após o 

recebimento, pela operadora 

de destino, da liberação da 

Informações de utilização do Convênio de Reciprocidade
Veja os procedimentos que o usuário do ASFAL-SAÚDE deve tomar ao viajar para outro Estado

ASFAL, o usuário ficará apto a 

receber o atendimento na rede 

credenciada deste.

Ressaltamos, que a falta 

dessa comunicação antes do 

deslocamento, poderá retardar 

ou inviabilizar o atendimento 

no outro Estado.

O usuário que reside no 

Estado que possua convênio de 

reciprocidade, deve solicitar à 

ASFAL, a confecção de carteira 

do plano local.

Cobertura do Plano de 

Saúde: 

Usuários de planos de 

saúde poderão consultar, na 

página da ANS na internet, se 

determinado procedimento é 

coberto ou não pelo plano.

A consulta será possível 

porque a ANS (Agência 

N a c i o n a l  d e  S a ú d e  

Suplementar) acaba de incluir, 

em sua página eletrônica, uma 

nova forma de pesquisa à 

cobertura mínima obrigatória, 

e s tabe lec ida  no  Rol  de  

Procedimentos e Eventos em 

Saúde.

Para utilizar o serviço, o 

usuário deve acessar a página da 

Agência (www.ans.gov.br), ir 

em planos de saúde e operado-

ras, espaço do consumidor, 

verificar cobertura.

Acessando a página, 

após informar o tipo de 

cobertura do plano, o 

interessado poderá buscar 

o procedimento que deseja 

e saber se ele faz parte da 

cobertura. Para facilitar a 

pesquisa, o buscador inclui 

a correspondência com a 

T U S S  ( Te r m i n o l o g i a  

U n i f i c a d a  d a  S a ú d e  

Suplementar) e sinônimos de 

diversos procedimentos em 

linguagem leiga. 

D a d a  a  d i m e n s ã o  

territorial e diversidade 

cultural do país, a ANS 

informa que o consumidor 

também pode contribuir com 

os sinônimos de procedimen-

tos em saúde, em linguagem 

mais simples pelo e-mail: 

gt.rol@ans.gov.br.
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Entidades do Fisco querem inconstitucionalidade de lei
Presidente da OAB vai analisar inconstitucionalidade de lei que reduz salário de quem precisa de licença médica

3326-6801 - 3311-9487 - 9968-2443

ASFAL, SINDAF e 

SINDIFISCO, através de 

s e u s  r e p r e s e n t a n t e s ,  

subscreveram oficio con-

junto ao Dr. Omar Coelho 

de Mello, Presidente da 

OAB de Alagoas, para levar 

ao conhecimento daquela 

entidade o teor da Lei 

7114/2009.

A L e i  s u p r a c i t a d a 

revogou os ar t igos do 

Regime Jurídico Único dos 

Servidores Públicos Civis 

do Estado de Alagoas, Lei 

5247/1991, que tratavam 

dos benefícios do plano de 

s e g u r i d a d e  s o c i a l  d o  

s e r v i d o r , e n t r e e l e s a 

L I C E N Ç A  P A R A  

T R A T A M E N T O  D E  

SAÚDE, que garantia em 

seu texto o afastamento do 

servidor “SEM PREJUIZO 

DA REMUNERAÇÃO”.

Em seu lugar o estado 

c r i o u  o  “A U X Í L I O  

DOENÇA”, que trata da 

mesma matéria do afasta-

mento para tratamento de 

saúde, sendo que inclui um 

desconto para quem rece-

ber o benefício.

A afirmação é do geriatra 
Franklin Santana Santos, 44 
anos, graduado em medicina 
pela Universidade Federal da 
Bahia, doutor em medicina pela 
Universidade de São Paulo 
(USP) e pós-doutor em psicoge-
riatria pelo Instituto Karolinska, 
na Suécia. É também médico 
pesquisador do Instituto de 
Psiquiatria do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de 
Medicina  da  USP (IPq-
HCFMUSP) e coordenador dos 
cursos de Tanatologia (ciência 
que estuda a morte) e de 
Cuidados Paliativos do Instituto 
de Saúde e Educação Pinus 
Longaeva. 

A autogestão é o segmento 
da saúde suplementar que 
reúne o maior número de 
idosos em seus planos. Hoje, 
12% dos usuários assistidos 
pela modalidade, cerca de 630 
mil pessoas, possuem mais de 
60 anos. Várias instituições já 
trabalham com a atenção 
integral ao idoso. É possível 
integrar os cuidados paliativos 
defendidos pelo dr. a essa 
atuação? 

É sempre muito bem-vinda 
a preocupação de instituições 
com o cuidado da saúde do 
idoso. Sem dúvida, os cuidados 
paliativos só agregam qualidade. 
Um dos princípios é abordar o 
paciente na sua integralidade, 
atendendo também as necessida-
des de sua família ou cuidador. 
É, em sua essência, aprimorar a 
qualidade de vida não só dos 
pacientes, mas também da 
família que o cerca no enfrenta-
mento de doenças graves, 
terminais. É buscar o alívio do 
sofrimento, o tratamento da dor e 
os problemas de ordem física, 
psíquica, social e espiritual que 
envolvem todo aquele contexto. 

Infelizmente, os cuidados 
paliativos ainda são desconheci-
dos pela maioria dos profissiona-
is da área de saúde. Falta muito 
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As entidades expuse-

ram ao Presidente da OAB a 

clara ofensa ao princípio 

constitucional da irreduti-

bilidade dos vencimentos 

do servidor público, e pediu 

q u e  a q u e l a  e n t i d a d e  

impetrasse ação direta de 

i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e ,  

para resguardar os direitos 

dos servidores alagoanos.

Após ouvir o relato e 

receber o ofício conjunto, o 

Presidente encaminhou 

para o setor de análise 

constitucional, bem como 

se comprometeu em sendo 

favorável o entendimento 

pela inconstitucionalidade 

da matér ia env iar , de 

i m e d i a t o ,  a  O A B  

NACIONAL, para a impe-

tração da ADI.

Vários servidores já 

têm sido vítimas dessa lei, 

como uma fiscal da SEFAZ, 

que usou as férias para não 

ter redução salarial, poden-

do assim cuidar melhor de 

sua saúde. Outro caso foi de 

um policial civil, relatado 

em entrevista dada pelos 

representantes do Fisco em 

Representantes do Fisco com o presidente da OAB/AL

várias rádios locais, que fez 

uma cirurgia cardíaca e, ao 

se afastar para o tratamen-

to, teve seu salário reduzi-

do, prejudicando muito, 

pois ficou sem condições de 

comprar remédios e se 

manter dignamente.

As entidades esperam 

que a OAB possa acelerar o 

pedido de inconstituciona-

lidade dessa lei, cessando 

seus efeitos o mais rápido 

p o s s í v e l ,  p a r a q u e o s 

servidores públicos possam 

deixar de ser prejudicados.

“Nada justifica prolongar a vida à custa do sofrimento do paciente”
Entrevista concedida ao Jornal da UNIDAS do Dr. Franklin Santana, geriatra com pós-doutorado na Suécia

para se chegar aos patamares 
internacionais que já praticam 
esses cuidados há mais de 40 
anos. 

Muitas operadoras acredi-
tam que seus custos podem subir 
com a implantação dos cuidados 
paliativos. No entanto, suas 
vantagens ainda são desconheci-
das porque, na maioria das 
vezes, eles se tornam menores e 
resultam numa melhor qualidade 
de vida do paciente e seus 
familiares.

O novo Código de Ética 
Médica (CEM) vigente no 
Brasil avançou diante dos 
casos de pacientes terminais, 
no sentido de evitar a realiza-
ção de procedimentos desne-
cessários diante de situações 
de pacientes terminais. Como 
os profissionais passaram a 
lidar com essa nova situação? 

Sem dúvida alguma, a 
aprovação ética da ortotanásia 
foi um avanço para a medicina 
brasileira, que passou a permitir 
que sejam evitados procedimen-
tos terapêuticos desnecessários 
para prolongar a vida de 
pacientes que se encontram em 
situações clínicas terminais, 
irreversíveis. Do ponto de vista 
ético é uma forma de respaldar o 
profissional. No entanto, ele 
continua inseguro frente às 
penalidades legais que pode 
enfrentar se for acusado de 

omissão de socorro ou eutanásia. 
É preciso que seja aprovada por 
lei específica. 

Também precisa ficar claro 
que nenhum profissional vai 
deixar de oferecer diferentes 
tipos de tratamentos para aqueles 
que tiveram diagnósticos 
precoces de doenças graves, 
garantindo-lhes perspectivas de 
vida com qualidade. A ortotaná-
sia significa permitir que o 
doente morra no tempo certo, 
nem apressa, nem adia. O que 
não se justifica é prolongar a vida 
do paciente à custa do sofrimen-
to dele, e isso nós denominamos 
como distanásia. 

O dr. acha que os médicos 
devem informar a família e o 
paciente quando se trata de 
doenças incuráveis e o desgaste 
emocional e financeiro que um 
tratamento pode trazer, sem 
maiores benefícios ao doente?

Sim. Mas há que se ter uma 
capacitação para essa tarefa. 
Como disse, os médicos têm 
medo da morte, que, muitas 
vezes, pode significar fracasso. 
Mas não podem ser responsabili-
zados, sozinhos, por essa 
conduta, porque foram treinados 
para curar. Nas universidades 
não tiveram tanatologia em seus 
currículos. E é justamente esse 
medo que atrasa a implantação 
dos cuidados paliativos no País, 
porque estão associados direta-
mente à morte. 

Em nossa sociedade, a 
informação de que a morte está 
diretamente ligada às nossas 
vidas deveria começar na 
infância.  Incentivamos a  
importância dos laços afetivos, 
mas não se encoraja as pessoas 
sobre a forma de se desapegar. É 
um processo de posse que só 
aumenta o sofrimento. A finitude 
dos nossos corpos é a ordem 
natural de nossas vidas. 

Muitas vezes, a família pede 
que o médico não fale sobre a 

morte. É o que denominamos de 
cerca do silêncio, todo mundo 
sabe, mas não se aborda esse 
tema. Como diz o historiador 
francês Phillipe Áries: “Deixar 
de falar na morte não a retarda ou 
evita”. O paciente tem consciên-
cia de que vai morrer e ninguém 
fala com ele sobre isso. Pense na 
angústia que a pessoa deve sentir. 
Mesmo que não tenha nada a 
dizer, as pessoas mais próximas 
do doente precisam entender que 
é  fundamenta l  ouvi - las .  
Simplesmente ouvir mesmo que 
não tenha nada a dizer. 

As situações onde o medo 
prevalece é a pior de todas. A pior 
morte que existe é a que se morre 
sozinho, cercado de tanta gente. 

Como se pode ajudar 
família e pacientes a entender a 
morte?

Nos cursos que ministro 
observo o medo e as apreensões 
dos alunos. As artes, em especial 
o cinema, podem ajudar muito a 
lidar com essa temática, porque 
toca nas raízes emocionais dos 
nossos medos e fantasias com 
relação à morte. Com a mudança 
de atitude, conseguida com 
cognição e emoção, é mais fácil 
trabalhar a questão. A maioria 
das pessoas não tem medo da 
morte. Tem medo é de como vai 
morrer, de se tornar incapaz, 
dependente e ser submetida a 
processos dolorosos que não vão 
curar as doenças.  

O dr. disse que indica o 
cinema para que as pessoas 
passem a entender melhor a 
chegada da morte. Dá para 
indicar algum filme aos nossos 
leitores? 

São vários. Mas vale a pena 
recomendar: Hanami - Cerejeiras 
em flor, que traz Hannelore 
Elsner e Elmar Wepper no 
elenco; Uma lição de vida, com 
Emma Thompson; e Lado a lado, 
com Ed Harris, Julia Roberts e 
Susan Sarandon.



O  S I N D I F I S C O  

realizou eleição em sua 

sede, no dia 05 de novem-

bro, para escolha da nova 

Diretoria Executiva e 

C o n s e l h o  F i s c a l .  

Concorreram as chapas 

“União Fiscal”, tendo 

como candidato a presiden-

te Aderval Viana e a chapa 

“Viva Voz”, tendo como 

candidata a presidente 

Lúcia Beltrão, sendo eleita 

esta última para dirigir os 

destinos do sindicato no 

biênio 2012/2013. A eleição 

ocorreu em um clima de 

harmonia e tranqüilidade.

A ASFAL parabeniza 

as duas chapas pela forma 

como se  conduz i ram 

durante todo o processo, 

procurando discutir questões 

relevantes e de interesse da 

categoria.

Deseja a chapa “Viva 

Voz”, especialmente na 

pessoa da presidenta eleita 

Lucia Beltrão, sucesso nas 

lutas e negociações com o 

governo. 

A diretoria da ASFAL 

espera agora a união de toda 

a categoria, em torno de 

novas conquistas que benefi-

ciem a sociedade alagoana, 

reafirmando seu propósito 

de continuidade da parceria 

entre a ASFAL e os novos 

dirigentes do SINDIFISCO, 

eleitos pela maioria da 

categoria.

SINDIFISCO realiza eleição para sua nova diretoria gestão 2012/2013
Duas chapas disputaram a eleição que ocorreu em clima de tranquilidade e total harmonia. A posse da nova diretoria ocorre no dia 05 de janeiro de 2012

LABORATÓRIO HÉLIA MENDES 
       Tradição em Qualidade

E-mail: labmendes@click21.com     Site: www.labhelia.com.br
Rua Dom Vital, 02, Farol, Maceió - 3223 3451 / 3223 7865 / Fax 3221 1492
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BACTERIOLOGIA IMUNOLOGIACITOLOGIA
HEMATOLOGIA PARISITOLOGIABIOQUÍMICA

HORMÔNIOURIANÁLISE

 ESPECIALIDADES  MÉDICAS:
 PClínica  Geral
P  Gastroenterologia
P  Ortopedia
P  Pediatria
P  Dermatologia
P Neurologia  Pediátrica
P Clínico  em  Dor
PAcupuntura

ATENDIMENTO
 DOMICILIAR 
 (Home-Care):

FISIOTERAVIDA
CENTRO DE REABILITAÇÃO E ESTÉTICA

(82) 3338-4585 Dr. Flávio Segundo

Rua Pedro Suruagy (Antiga Antônio Procópio), 330
Pinheiro - Maceió/AL  - Email:  fisioteravida@hotmail.com

P Fisioterapia
P  Nutrição
P  Fonouaudiologia
P Psicologia

NOSSOS  SERVIÇOS:
P
PDermato- Funcional (Estética)
P Pilates  (Stúdio  Completo) 
PFisioterapia
P Nutrição
P Psicologia
PTerapia  Ocupacional
PFonoaudiologia
PHidroginástica
PHidroterapia

 Fisioterapia -  R. P. G.- Biofeedback

I - DOS VOTOS APURADOS

Total de votos apurados - 395

Chapa 01-viva voz: 199 votos.

Chapa 02- união fiscal: 189 votos

Em branco - 04

Nulos - 03

II - DA QUALIFICAÇÃO DOS ELEITOS:

Diretoria Executiva

Presidente: Lúcia Maria Beltrão

1º vice: Humberto Rodrigues da Silva

2º vice: João Matias Cruz Vieira

Secretário: Emílio Marcelino Pessoa Lira Lins

2º Secretário: Ricardo José Liberalquino Ferreira

Tesoureiro: Lúcia Maria da Silva Bandeira

2º Tesoureiro: Francisco José Peixoto Gerbase

Imprensa e Divulgação: Eronildes José de Carvalho

Jurídico: José Vasconcelos Santos

Relações Intersindicais: Irineu Torres da Silva Filho

Conselho Fiscal

ELEITOS:

1- Jacque Damasceno Pereira - 240 votos (chapa 1)

2- José Edison Ferreira da Silva - 230 votos (chapa 2)

3- Jose Eugenio de Barros Filho- 229 votos (chapa 1)

SUPLENTES:

1- Cicero Angelino Santana - 211 votos (chapa 1)

2- Silvia Holanda Carvalho - 178 votos (chapa 2)

3- Robson Araujo-170 votos (chapa 1)
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RESULTADO FINAL


